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			Por que escrevo? 


			O que faz uma pessoa escrever e se dedicar à escrita? 


			Na minha percepção, cada pessoa tem sua maneira de se expressar e expor seus pensamentos da forma que lhe convém. Eu, por exemplo, coloco nos meus livros verdades que nas entrelinhas revelam o óbvio que não enxergamos, são realidades dentro de uma fantasia leve e fácil de ser entendida. 


			Neste terceiro livro, escrevi contos, feitos para todas as pessoas e idades, cuja leitura leva a pensar e viajar pela mente sem limites. Adoro colocar no papel minha imaginação e fazê-la tornar realidade em cada linha escrita. A leitura contém histórias de amor, amizades e algumas realidades. Comecei na pandemia a escrever poesias que saíram do abstrato para o concreto, agora chegou a vez de publicar meus contos. 


			No primeiro livro, “Eu e Você”, reuni minhas poesias com as do meu pai, poesias contemporâneas e de compreensão acessível. No segundo livro, “A Escrita Mastiga as Letras e Espalha Histórias na Mão da Poeta”, está parte da minha biografia em forma de poesias. Escrever faz parte da minha vida há mais de quatro anos, descobri que posso me expressar numa folha em branco de uma maneira doce e gostosa. 


			Nesse terceiro livro, agora de contos, são histórias misturadas com aventuras que convidam o leitor e a leitora a entrar com seus pensamentos e viajar no tempo. Os contos são inspirados na minha trajetória de vida com meus amigos, com muito romantismo misturado à alegria de viver.


			Escrever é uma arte, e nela estarei pelo resto da minha vida. Aproveitem essa viagem, ela é única - pelo menos pra mim. Sendo para você também, isso certamente me motivará a escrever cada vez mais.


			E que comece a viagem.


			Maria José Garcez


		




		

			Epígrafe


			“Mal rabisco, 


			não dá mais pra mudar nada.


			Já é um clássico.” 


			Paulo Leminski


		




		

			Dedicatória


			Dedico esse livro a todas as pessoas que me inspiraram na formação destes contos, amigos e familiares.


		




		

			
Uma escritora misteriosa


			Em meados de 1980, na França, crescia uma menina muito diferente das demais. Ela se destacava por observar as coisas ao seu redor e ficava muito sozinha em seu canto. Uma criança esperta e criativa, não tinha muitos amigos, gostava de sua solitude.


			Tudo que observava em suas caminhadas da vida ficava gravado em sua mente. Os anos se passaram e, ao completar 25 anos, resolveu colocar tudo num papel, lembranças e histórias que viveu.


			Ana era seu nome, sempre morou no interior da França, mas precisamente em Annecy, conhecida como a pequena Veneza por causa de seu estilo romântico e seus terraços na beira dos canais. Uma cidade muito linda e cheia de flores e verdes, com seus riachos encantadores.


			Seus pais eram pessoas muito simples, não podiam dar luxo, mas deram a ela educação. Estudou na UNIFRAN, se formou em Letras. Começou a escrever e publicar seus próprios panfletos anônimos, colocando neles o que via e acontecia na cidade onde morava. 


			Toda a semana, saía uma história dos ocorridos da sociedade onde morava. Não tinha receio que algo a fizesse desistir do que tinha em mente, colocava um pseudônimo no final de cada panfleto escrito, assinava como Rossana M. G. Não queria ser conhecida, apenas escrever era seu prazer.


			 


			Seus escritos fizeram tanto sucesso que as pessoas só falavam deles. Queriam ler cada vez mais. Seu entusiasmo cresceu e sua fama também. Mas ninguém conhecia a escritora fantasma. 


			Um evento muito grande na cidade estava prestes a acontecer, quase toda a sociedade foi convidada, eles queriam conhecer a mulher misteriosa, mas como fazê-la ir ao evento? Convidaram todos os escritores da cidade e um pianista muito famoso para tocar, ele veio de longe e estava há pouco tempo na cidade. Ele era alto, sua estatura e beleza chamavam a atenção, sua elegância e educação eram imbatíveis. 


			Ana ou Rossana, como a queiram chamar, era uma mulher muito atraente, tinha estatura média e era muito discreta, mas sabia como se vestir para um evento. 


			Perguntou-se se iria ao evento umas vinte vezes. Não queria ser reconhecida, mas seus panfletos já faziam muito sucesso na cidade.


			O dia do evento chegou, escolheu a melhor roupa e decidiu ir, muito confiante. Não tinha nada a perder, queria saber o que as pessoas comentavam sobre seus panfletos. 


			No clube fora da cidade, muitas luzes e fogos de artifícios, as pessoas chegavam em seus carros de luxo e desfrutavam da mais bela paisagem que o lugar oferecia. E assim, começava o evento.


			Ana estava um pouco nervosa e ofegante, seu coração palpitava como se tivesse numa maratona. Sozinha e bem decidida, caminhou pelo jardim, estava uma noite muito agradável. Passava pelas pessoas e ouvia burburinhos, estavam comentando sobre a última publicação de Rossana. A música tocada no piano tinha uma harmonia e beleza que as borboletas do jardim dançavam a cada tecla. A uma certa hora, chamaram todos para entrar, pois o presidente do clube queria falar a todos.


			— Sejam bem-vindos! Esta noite estão reunidos os melhores escritores da região, nosso objetivo hoje é conhecer a mais famosa escritora que tem deixado nossos leitores sem palavras. 


			Por um instante, Ana parou e ficou gelada, suas mãos úmidas, sua respiração ofegante, se encostou numa mesa e pediu um copo de água. Questionava-se a todo o momento porque foi ao evento, porque estava tão ansiosa e preocupada, já que fazia tanto sucesso! Saiu para tomar um ar e desmaiou no jardim. 


			Quando acordou, estava numa maca do hospital, não lembrava do que tinha acontecido. 


			— Olá, como a senhorita está? Sou o Dr. Ernani, fiz uma avaliação, e a senhorita vai ter alta hoje mesmo, foi apenas uma ansiedade extrema que a deixou sem ação e, assim, caiu no jardim. Vou pedir para que a alta saia em breve.


			Mas o que aconteceu na festa? Como poderia saber? O seu alívio era que ninguém naquela noite saberia de sua existência.


			Ao sair do hospital, o comentário era grande sobre o evento. Muitos escritores mostraram suas obras, mas se perguntam ainda onde está escondida a mais famosa das escritoras. Qual será seu próximo texto?


			Passaram alguns dias, já melhor, Rossana voltou a escrever, e seus panfletos se esgotaram nas bancas. A maior alegria dela era a de ser uma escritora desconhecida, pois poderia escrever sem se expor publicamente, sua escrita aflorava e desabrochava quando sozinha em quatro paredes. Se fosse desmascarada, o mistério continuaria? Será que suas histórias fariam sucesso como hoje fazem? 


			O que sabemos é que seu mistério ainda se sobressai entre muitos...


		




		

			Dom


			O pianista rega as teclas.


			O piano floresce.


		




		

			
Encontro num café


			Numa manhã chuvosa, Carina sai às pressas pela rua, o movimento era grande e havia muitas pessoas na calçada logo cedo.


			— Isso é que dá sair correndo de casa, deixei meus documentos importantes em cima da mesa de estar. Pronto, agora tenho que voltar e buscar. — retrucava Carina.


			Na volta, se esbarra em um homem.


			— Ops, cuidado, moça, assim vai acabar se machucando… Meu deus, é você mesmo, Carina, que coincidência! — disse João.


			— Ooii, João, quanto tempo, como andam as coisas?


			— Tudo andando. Tem um tempinho? Queria conversar um pouco contigo sobre o que aconteceu… 


			— Claro, claro, pode ser num café aqui perto, me disseram que é muito bom, mas ainda não experimentei. — falou Carina. 


			— Sim, podemos. — confirmou João. 


			Ao entrar, pediram ao garçom uma mesa confortável, já que o dia estava chuvoso. A conversa tinha que ser num canto com pouco barulho.


			— E aí minha amiga, me fala como você está!


			— Muitas coisas se passaram nestes últimos anos. Eu me separei, troquei de emprego, hoje trabalho mais tranquila, pois consigo dar conta das minhas coisas que, no passado, me tomavam muito tempo. — falou Carina.


			Logo chegou o garçom com os cafés. 


			Tomando um gole de café, João pergunta:


			— Como está aquele processo, tem notícia? 


			— Na semana passada, me chamaram para uma reunião, era para me deixarem mais tranquila e dizer que o processo estava em andamento e que vão incluir informações para depois me chamarem novamente. Por muito tempo, não consegui dormir, fiquei muito desnorteada, sem rumo, parecia que as coisas não andavam. 


			— Fica tranquila, tudo vai se resolver, tem que dar tempo ao tempo. — disse João.


			— Mereço mesmo um pouco mais de paz. — cochichou Carina.


			— Tenha certeza que o culpado vai pagar pelos erros que cometeu. Sua presença nesta história foi apenas um engano, estava no local errado, na hora errada, quem te conhece sabe que não estaria envolvida numa cilada dessas. Seu antigo chefe é que deve estar envolvido neste esquema. Logo tudo vai estar esclarecido, fique calma. — confirmou João.


			— Eu tenho minha consciência tranquila, mas essa história me deixa muito ansiosa e sem direção, pois não consigo ver o final. — disse Carina.


			— Então, vamos relaxar, tudo está se encaminhando para um final feliz. Brindamos com esse café maravilhoso este momento porque nos encontramos depois de muitos anos, e também porque logo, logo tudo será resolvido e você poderá estar mais feliz e livre deste mal entendido. — afirmou João.


			Em seguida, o garçom veio pedir se eles queriam mais alguma coisa e Carina lembrou de uma frase que seu advogado falou naquele dia e ficou paralisada. 


			— João, vou ter que ir embora, outro dia falamos. — exclamou Carina. 
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